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Bill:  a Pauta: são as reuniões mensais para discutir a questão das demandas dos técnicos, mas acabamos perdendo o ritmo, e precisa ser retomado. As bolsas e dinheiro do PPBio estão aguardando  a decisão do comitê. Se continuar na estrutura atual a equipe técnica não poderá mais ficar com bolsa, mas poderemos ver se podemos contratar  CLT. 
Albertina: As bolsas podem ser mantidas até quando?

Bill: Até o fim do ano

Bill: Precisamos definir prioridades; precisamos ir em mais locais para resolver os problemas. Vamos falar da BR, mas temos que ver tb Cuniã, SINOP, estamos colocando módulos no Acre; teremos demandas do AMApá, é preciso voltar lá e refazer as parcelas. Estou conversando com Alan Cunha e ele conseguiu uma bolsa PCI para duas pessoas lá, e depois mais duas se o dinheiro de CENBAM sair, alguém terá que ir lá e dar uma ajuda; temos PRONEX tb. 

Serginho tb vai sair e precisamos de alguém para substituí-lo; pedimos uma bolsa de gestão para a Djalma Baptista mas não sabemos se conseguiremos essa bolsa.

Nós estamos numa posição ruim e boa que as pessoas encaixam em qualquer lugar, mas precisamos  saber se está adequado, precisamos ter um cronograma, Ana vai agendar a reunião mensal; 

Flávia: atividades desse ano fazem parte da pauta;

Juju: estamos com um estagiário que vai ser responsável pelo georeferenciamento e pode ajudar;

Bill: Charles agora é pesquisador contratado está assumindo a parte de São Gabriel, então as possibilidades de trabalho devem ser resolvidas com ele, precisamos deslocar pessoas para atuar lá tb, estaremos fazendo cursos, isso também vai contar em nossa agenda;
Albertina: São Gabriel precisa de implementação;
Charles: A gente está na fase incial, sendo terra indígena tem outra dinâmica, eu acho que uma coisa que as parcelas em São Gabriel pode fazer é  unir essas idéias, as parcelas lá tem que ser implementadas junto com uma comunidade indígena, nos temos 3 comunidades já interessadas mas eu fui explicito de que a parcela tem que ser deles, eles precisam saber os parâmetros mas eles é que tem a palavra final; isso poderia integrar a filosofia discutida na reunião em Belém, podemos incluir etnoconhecimento; que na verdade era uma pergunta de todos, em São gabriel pode-se intergar a ação dos temáticos; 
Bill: Todos precisam ficar de olho em como sustentar esses locais, precisaremos de um projeto para isso podemos pressionar a FAPEAM para financiar o PPBio. 

Nós estamos sempre investindo em coisas que outros orgãos não financiam, os módulos, grades e núcleos.  Os projetos bandeirantes são mais financiáveis. A razão que enfatizarmos as grades e módulos é que se o MCT não fizer isso, nenhum outro órgão fará;
Albertina: Nós colocamos apenas BR-319, mas temos que ver tb São Gabriel; tem que pensar que o dinheiro deles acaba em breve;

Bill: a probabilidade de ter uma equipe instalando os módulos é zero;

Albertina: Eu e Marina vamos te acessorar (para Charles);

Bill: Tem muitas possibilidades de colocar alunos na BR-319
Albertina: Não apenas os alunos, mas a BR-é o nosso exemplo diferente, precisamos de resultados. Então colocar os módulos e finalizar as parcelas deve ser prioridade? 

Bill: precisamos de resultados;

Passamos a completar a planilha da BR-319;

A contrução da BR é prioridade?

Fabricio: Cuniã está andando sozinho

Fabricio: Vamos organizar o tempo que custa para elaborar todas as pendências;

Bill: problema das árvores cortadas precisamos colocar uma penalidade; precisamos de regras para linha central da parcela nada pode ser cortada, deve colocar a parcela, linha e trilha e não corta nada, melhor colocar uma equipe exclusiva;
Fabricio: Mas se deixa muito fechado, cada vez que tem um obstáculo vai desviando;

Thaise: a gente abre parcela sem terçado;

Ju: Juruna acompanha a abertura com teodolito e Juruna volta abrindo a parcela;

Bill: Isso vai entrar nos metadados do INPA, nós vamos escrever e vamos levar isso já escrito, Ana vai ficar responsável por passar isso para Flávia por no site;

Albertina: quantos dias para fazer?
Juruna: 2 dias e meio para uma de 1,500 km

Fabricio: não está fora do padrão;

Albertina: quantos ajjudantes?
Everaldo: 2

Serginho: então fariamos duas por dia de 250 m

Albertina: o Erro do Topografo não é tão maior do que o nosso com clinômetro, pelo menos no olho;

Serginho: o ponto positivo do topógrafo é o coordenada geografica

Juju: a coordenada o Pablo pode fazer;
Bill: podemos dar uma bolsa para um graduado e fazer com mais cuidado, pois o valor não vale, mesmo que nazareth não possa carregar pesos pode supervisionar;

Juju: faremos com teodolito ou com clinômetro?

Serginho: clinômetro

Juju: um bom curso pode ensinar a usar o teodolito

Bill: podemos continuar com clinômetro, o erro é muito pequeno;

Fabricio: podiamos arranjar duas varetas padronizadas com um encaixe, com nível nas duas veretas;
 Flávia: Tanto na vertical quanto horizontal e um encaixe;

Juju: O cara do exercito vai ensinar a fazer o tripé de alumínio;

Albertina: construir e pregar já;

Serginho: Vamos fazer eu e Everaldo;

Bill: vamos colocar como protocolo necessário; alguém vai precisar fazer os cálculos do tempo;

Everaldo: O topógrafo tem que sair daqui consciente disso, de não cortar, eles alegam que se continuassem fazendo isso iam perder dinheiro

Serginho: mas quem decidi isso é o balizador;

Bill: isso vai para o site;

Albertina: Colocar o nome do proprietário em  placas referênciando as parcelas do Km 220 e igapó-açu, parceria com o projeto PPBio;

Albertina: Então cuidaremos até o km 260 e para o próximo bloco começamos pelas parcelas de porto velho 600 km e 510 km;
Montamos o cronograma com o nome dos técnicos que farão o trabalho;

Thaise: vou ligar para Sr. Manoel para ver se pode ir até lá na próxima semana, enquanto as equipes trabalham nos primeiros
Albertina: Listar para a equipe contratada o total do trabalho,
Ana: Pode fazer uma foto do acampamento junto da lista para deixar com eles como modelo;

Flávia: Incluir as datas dos cursos de Cuniã e Sinop;

Albertina: ajustar o protocolo e treinar nos dois protocolos o rápido e o mais longo; Nazareth pode organizar, fazer as compras dos ranchos, placas, organizar o material necessário e listas junto a Juruna e Everaldo;
